
nha santa, naquello ©stabelccimen-
to, prianças roconfovtadas e alegres, 
continuamente em cânticos do gra-
tidão, cm hymnos ao trabalho, ro-
coiduríío o nomo do grando o sau-
doso bispo, que tanto amou teus 
filhos: o que, como o divino Mestre, 
amava as crianças e se preoccupa-
va da si^a sorte e do seu futuro. 

E assim se manterá vivo o nome 
querido daquelle que não será ol-
vidado jamuis o sobre cuja momo 
ria'eahirão as beuçams do muitos 
que nas Officinaa de S. José apprcn-
derão a amar a Deus, praticar a 
virtudo o honrar a pátria. 

Abençoada seja a generosa e ca-
riíativa idtfa e que sobro ella cho-
vam as bençams dos céos e a soe-
cerra a bôa vontade doB homens. 

A inclusão dessa verba no orçamen-
to não tem justificativa, aUcudendo-se 
& embaraçosa si tuação econômica que 
atravessa o Estado, compromettido com 
a responsabilidade dos ultimo» emprés-
timos contraiiidoH pa ra o equilíbrio das 
suas finanças, 

Esta <5 a verdade. 

r a i i * 
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Offlcinas de S. José 

D e b a t a s « o S e n a d o 

Graves declaraçtes do senador 
A l m a i d a , V o g u e l r a ' 

Parecer tpprovado 
V l c t o r i a H e P v r r l i o 

Chegou n vez de se operar o casa-
mento político na pittoresca villa <]e 
S. Miguel Arehanjo. 

O novo direetorio congraçado ficou 
composto dos srs. Manoel Fogaça de 
Almeidn, Juvenal dos Santos Terra, 
Luiz Vallio, João Mariano, José Mon-
teiro e lírias de Sousa. 

Que lhes preste... 

V in-i-- V-'\rf,'nho. ex r"i',i"-u ur . Joa . ju .u i j i u . , • . 
tro da Fazenda, ex-vice-presidente do 
Sen ido, tem tido, nestes últimos dias, 
repetidns conferências com o sr. dr. 
Campos Salles, não sendo extranho 
ao assumpto dessas palestras a polí-
tica federal. 

Congresso do Estado 
A sessão- Ar. hontejti do Seníulo fui 

movimentada pela palavra vibrante e 
judiciosa do senador sr. Almaida No-
gueira que, com ra ra independencia, se 
manifestou contrar io í approvação do 
parecer da commissáo de recursos mu-
nicipaes annul lando o acto da Cantara 
de Santos relativo á City. 

Km outra local reportamo-nos a at t i-
tude desse senador , resumindo a br i-
lhante argumentação produzida em de-
fesa e apoio da municipalidade san-
tista. 

Proseguindo os t rabalhos da ordem 
d.> dia. foram approvados, sem debates, 
os projectos que seguem : 

dispondo que os professores diploma-
dos pelas e^colaá coinplcuicutares do 

O H e r f t i n r l f i não contam opio, nem 
alcalóides ; qualquer cr iança pôde usai o 
sem o menor per igo. 

A ' venda na Drogar ia Moderna, á 
rua de S . Bento n . 14. 

Taças ^Troças 

m n m b o l l o 
f r e g u e s e s 

i r e d n x i d o i . 
• f a m í l i a s 
m d e T i i l -

S I M 0 3 

1 Paris 
l o i o A l f r c i b 
2 9 - A 

istim N. 83 
mrn 

A SAI l>K m : AISI)-CI,-HAMín — O s 
boatos alarmantes que correram so-
bre a saúde do mysterioso e san» 
^uinario sultão da Turquia foram 
exaggerados, se se quizer dar credi* 
to ao que nos conta uin reportei 
liem informado (todos os reporters 
são «bem informados ") da LecUtret 

F A R P A S 
e serietlrt'13 
direcção d > 
nilia. 
atá 31. I> 

- A si l i ida previamente fi-
xada dos vapore* do í . loyd 
para os p o r t o s do norte foi 
t ransfer ida nlai- uma vez f 
por ordem superior. A or-
dem é do governo e o que 
a motivou foi 1 necessidade 
de deter na capital m t f l K n . . 
snfficiente de senador»» 0 
drpntado» para se l i t i m a i 
a elaboração do» <,rçame» 

F u l l i I n l m M 
O sr. José Cardoso de Oliveira, es-

tabelecido com alfaiataria á rua da 
(Quitanda n. 16-A, remetteu-nos hon-
tern uma folhinha assen'e ent bellis-
sirno chromo:—urna banhista r -costa-
da a um ban-o de areia, ao despon-
tar da aurora. 

—O conhecido leiloeiro sr. 'iuilher-
me Ciurlo, enviou-nos também uma 
folhinha representando bella gaúcha, 
de fa."es sviias, rosadas, tendo em 
mãos o laço de domndora. 

O sr. ministro da Fazenda, appro-
vou a proposta do colleetor federal, 
d e Jabo t i caba l , n o m e a n d o o sr. Al-
fredo de Carvalho Homem, para aju-
d a n t e aux i l i a r daque l l e collector. 

O Arara, que hoje será distribuído, 
nio differe dou números ant- riores e 
traz oa condimentos necessário para 
o bom paladar dos seus leitores : — 

Ahí apprenderâo as criauças: bu-
rilarão as intelligencias para faze-
rem luz no pensamento, cuja ne-
grura se desfará, ao mesmo tempo 
que terão a escola do trabalho, o 
officio, o horror á ociosidade, as 
mais resistentes e mais efficazes 
•mias para a grande lata pela 
existência. 

E naquelle estabelecimento qne 
•e denominará O/ficmas de 8. José, 
« M M r á mantido • custeado pelo 

• Rumo do mar na pasta da Marm 
E ' o lemma hitccn á bocca repeti^», 

E assim sustenta a l inha 
O Alexandrino, nauta i-ntemide. 

F*A CO»FEBB»CT* DO I)R. BARA-
Btre SOBRE A FORÇA C17EATITA DE 
locRnr.» — Infelizmente não tive 
ooeasiâo de assistir á interessan-
tíssima eonferencia qne o illnstre 
sábio dr. líaiaduc, Xko eooheeido 

yuas i já em demanda 
Do Norte . E diz auntero :— S3 



c r : , , : ; " 1 ™ ' p u b i i c i 

» « o circula áa i V u i u - t t j 

O E S P E C I A L DO " C O M M t R C I O I E S \ 0 P A U L O " 

V T B R I O n 

. .ui .uuVll nuiú 
. . . i.ojo a bella som ma 

--u contos, comprando um bilhoto 
da loteria da Bahia. 

O sr. Antonio da Silva Bueno dos 
)5tOOO Reis, escrivão da collcctoria estr.dual 

de Jaboticabal vac requerer aposenta-
r á 9 doria. 

pour tulis. ].;S3e n s t u c i o s o 

que conseguiu penetrar, em 
iviosk, uo recinto reservado 
tuc. e aos personagens privil 
que são admittidos a cont< 
os doces traços de sun < 
Majestade, descreve nas coluin 
da popular revista a seguinte 
cunosa quanto inesperada silho,, 
tle Abd-ul-Hanrid, passeiando 
seu real jardim. 

' Lentamente, do um parso i 
pouco pesado, porém, firme, o si 

- tn° segue a alameda das rosa 
» todo «tottp» 

íervar quanto sua plivsior 
o conjunto inteiro da penalida-
de. Commandaütedos/ntes, dif-
e r e da figura conícioual 
adoptam para repj^ta l -o . 

«Debalde j ^ f o o olliar terri-
rei do '^ul^fesse olhar quo faz 
tremer I j X Abd-ul-IIamid pas-
seia v a a « c n t e 0 8 olhos sobre as 
r o f a S : J P a doçura real, um pouco 

Í H u v « a ^ q ü ã s T i h S t r c a nota cara-
cterística desse olhar. Unicamente 
«a mãos finas e seccas, em movi 
meuto constante, revelam o tempe-
ramento nervoso e o gênio inquieto 
do Padischnb: urna amarrota fe-
brilmente uma folha do papel co-
berta de caracteres doirados, em-
quanto que a outra esforça-se por 
enrolar com egualdade um cigarro 
de fumo loiro e perfumado. 

t Parando de dois em dois metros 
para approximar-se de uma rosa e 
aspiral-a fortemente, o Sultão cami-
nha só, á pouca distancia de um 
pequeno grupo, a cuja frenlc se 
acha Cahsim Pachá, o primeiro se-
cretario. 

<-€hegado á minha altura, Abd-
,. . ul-ILamid pára um instanto e res-

pondo com um gesto do sua mão 
. direita á minha saudação. 

Sem se voltar, o (.'ommandante 
:loá Crentes pronuncia algumas pa-

-••- lavras que fazem com que se cur-
ç vemos palacianos mais próximos e 

prosegue lentamente em seu passeio 
desapparccendo no íim da alameda 
perfumada, na sombra de um ce-
dro 5 

Dir-se-ia um poeta lvrico falando 
de uma pomba sem fcl. Mas esse 
Abd-ul-IIamid não é o verdadeiro, 
o de que nos falo a historia, o que 

,i l"por ambição enclausurou e matou 
seu proprio irmão, para tomar-lhe 
o logar, o assassino dos armênios, 
o terrível algoz dos macedonios, o 
facínora coroado cuja historia é 

; um crime único, porque é uma sé-
rie continua de assassinatos, o mi-

. seravel que só se acha ainda no 
' throno graças á tolerancia o a crimi-

nosa ambição da Europa. 
O bandido, quo recebeu o signi-

ficativo cognome de Sultão- Verme-
lho, não é certamente o mesmo que 
o redactor da Lecturcs pour tons 
percebeu nos jardins perfumados 
de Yildiz-Kiosk. Houve engano 
3o collega quo naturalmente viu al-
guma liyena (esse anjo de bondade 
comparativamente ao Sultão) e jul-
gou perceber a graciosa majestade 
dc Abd-ul-Hamid. 

D e i n e t r l o d o T o l e d o . 

Yalorlsação do café 
O sr. presidente do Estado recebeu 

lionteni oíficios congratulatorios, pela 
assignatura do aceòrdo definiiivo para 
a immediata execução do Convênio 
do Taubaté, das seguintes municipa-
lidpdes : Jundiahy, Guarehy, Limeira 
e Sertãosinho c da Commissão il'A-
gricultura do Jahú. 

—Foram ante-hontem compradas 
na praça de Santos, por conta do go-
verno do Estado, 31.750 saccas de 
café na base de 4.i?800, typo 4. 

O typo "<, que agora estava com a 

A divida activa do Estado era cm 
31 de Dezembro do anno passado de 
22.712:525$455 e a passiva de 
C5.024:042$383. 

. -oti, 28 
O sr. inspector da Alfandega despa-

chou hoje, os seguintes requerimentos : 
11789, Fratell i Martinelli & C. : á 1? 

secção ; 11.685, D . Fiori ta & C. ; per-
ínitto o recinbarque; aos srs. Lopes c 
K- Iiiôr para os devidos flils ; 11.006, 
José Bento dc S^ousa : á 1? secção ; 
11.154, João Rriccola & C. : Jimte-sc 
as notas do despacho e volte : 11.256, 
J . A. Buuquet : na f ónna do p t . e c e r ; 
11.803, J . B . Pimentel Filho : ao sr. 
Wanderlev : 11.742, Lloyd Brasileiro : 
examine sr. Taciano ; 11.674, Manoel 
de O. Lima : informe o sr. conferente; 
14.665, Societá Commcrciale de Gêno-
va : arcliive sc o presente documento, 
devendo ser requerida eertidão do mes-
mo, se assim entender a peticionaria-, 
dê-se conhecimento ; 11.813 e 14, São 
Paulo Light : a 2? secção : 11.645, Trou-
coso Irmãos : ouvida a Companhia Do-
cas, informe a Com missão dc Visto-
r ias ; 11.077, SCerrenner, Bülow & C. : 
fei tas as notas, prosiga o despacho ; 
11.473, os mesmos : despache-se de ac-
côrdo com as informações ; 11.771. A. 
Trommel & C. : examinem os srs. Men-
des, P imenta e dr. Theotonio de Al-
meida : 11.776 a 78, Carrarcsi & C. : 
deferido ; 11.713, Gcorjçe W. Ennor: 
deferido ; 11.041, Barberis. Monesi & 
C. : como parece ao sr. chefe da 1? se-
cção : 11.750, os mesmos : junte-se a 
<~«hira commercial : 11.802 c 3, os 

A emissão da 3» série de anolices 
do Estado está quasi concluída, de-
vendo o Thesoiro emittir, cm breve, 
a 4." 

A emissão desses titulos relaciona-se 
com o empréstimo destinado ás des-
pesas com os prolongamentos e obras 
novas da Estrada de Ferro Soroca-
bana. 

Os srs. presidente do Estado o 
enmísiTrí® t l a Justiça c dAgricultura 

Menino Antônio PalU"..»? e n 'Ç l r o 

filho do sr. dr. Antonio Mercado, 
pelos seus ajudantes de ordens e r' 
official de gabinete, tenentes Arthur 
de Paula Ferreira, Fernando Diogo c 
dr. Fernando Werneck. 

A Prefeitura desta capital recebeu 
até hontem 40 propostas de banquei-
ros extrangeiros para o empréstimo 
municipal de SOO mil libras, destina-
do á continuação dos melhoramento^ 
necessários á cidade. 

O ks tomaoo <5 a chave da alimenta-
ção,—o pulmão é a chave da circula-
ção ; eis a vida. Pur conseqüência, t ra-
tae de itidividualisar estes dois perso-
nagens e tratal-os bem—deixae o resto, 
são dependencias. 

Oucreis conservar ii.alteraveis esses 
dois org-ãos ? Usae o peitoral SKKPIAHIA 
á venda na Iírodaria Moderna, rua de 
S . Bento n. 14. 

0 " v a t a p á " e m 8 . P a u l o 
O Vidigal, ali da esquina, o gordo 

o folgazão Vidigal, não ó homem dc 
meias medidas e, quandj tem aí al-
gibeiras recheiadas, sabe gastar o ri-
co cobrinho, não o esperdiçando á 
tôa. 

Gasta-o, mas sabe gastai o 110 que 
ó bom e supérfluo que o finório de 
ararei e peru não tem nada. 

Assim, hontem—disse-nos elle com 
o carão illuminndo por tnn aberto 
sorriso dc bcinavcnturado—o alegre 
latagão, que é um bom garfo, entrou 
de rijo num vatapá cheio de cir-
cunstancias e pimc.ila, regando o com 
respeitáveis picheis de avelludtido vi-
nho virgem, que se lhe escorregou 
pelas gucllas que nem gaitas . . . 

Comeu o saboroso piteu e, a lam-
ber os beiços, depois de elogiar o pe-
rito Yatel ilo rata pó, subiu a fazer o 
chilo, chupando coni delicia u:n per-
fumoso havana. 

E foi as.-iin que o satisfeito c re-
galado Vidigal chegou á agencia lo-
terica dos srs. A maneio Rodrigues 
dos Santos & Comp., de quem soube 
ir de vento em popa neste Estado a 
loteria da Bahia, que, para prin -ipiar, 
já mimoscou a terra de café com 
uma sorte d'- dois contos de réis (bi-
lhete n.ü371, da loteria de hontem). 

E' supérfluo dizer que o Vidigal se 
habilitou para o bolo de 20 contos a 
extrahir hoje. 

A sociedade Danocratiros Camara-
ícaros offerecem hoje, á noite, em sua 
sede á rua Florencio de Abreu, 22, 
ruidoso baile á troupe de cançonetis-
tas do Moulin-lioiige. 

A Delegacia Fiscal reinetteu hon-
tem ao Thesoiro Nacional, por inter-
médio da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, a quantia de 1.700.000$. 

Foi hontem distribuído nesta capi-
tal o 1.° numero do jornal polaco 
Dzwon Puhlci II'. Hrazylli sob a di-
recçáo c direcção dos srs. T.aur Ha-
basinski c Theodoro Stokoivski. Esse 
jornal, ao quo estamos informados, ó 
subvencionado pela Secretaria dAgri-
cultura e destina-se a [iropagar as 
vantagens da immigraeão, dando com-
pletas informações sobre a vida agri-
coui estadual. 

O dr. João Ferreira Machado ins-
creveu-se no concurso aberto na se-
cretaria do Tribunal de Justiça, pura 
o cargo de juiz de direito da comar-
ca de Cananéa. 

que iqtic Cancio, 
acompanha o dr. José Marcellino. 

—A bancada baliiatia offerece amanhã 
um banquete ao dr. Jo s í Marcellino, no 
llotcl ilos lCjctraNfcirpi-

—Para a Caixa de Conversão entra-
ram 1.384 l ibras e 540í000 em moedas 
dc oiro. • 

—No despacho dc amanhã será assi 
(fitado o decreto que autorisa a captação 
das afpias da SÍjiutiqueira e de Kepisto, 
para au^nientar o abastecimento desta 
capital. 

—O dr. Aujfiisto de Frei tas offerecerá, 
segunda-feira, \etn sua residencla, um 
j an t a r ao dr. Jqbí Marcellino. 

S> N T O S , 28 
O sr . inspector da Alfandega autori-

sou as seguintes restituições de direitos 
pagos á maior : 

De 2:238$880, a C.' P . Vianna A- C . ; 
de 2:0045800. á C a m a r a Municipal de 
Jundiahy ; de 100$, á Solimidt & Trost 
e de 14Í390, á t ícorge W. Ennor . 

S A N T O j . 28 
—_ a BoUtilW ds 

collação de gráu ás diplomandas dc 
1906.no L.vceu Feminino-—Addy Proost 
dc Sousa, Isaura Açatijo, Theodolinda 
Aulicino, Maria da Piedade Araújo e 
Maria do Carmo Araújo. Foi oradora a 
primeira e paranymplio o dr . Adolpho 
Porchat dc Assis. 

Compareceram autoridades, associa-
ções, banda municipal, etc. de modo 
que verdadeiramente solenne foi a ce-
remonia. 

Hoje. pela manhã , houve no santuario 
do Sagrado C^»r,ição de Jesus , missa 
em acção de graça. 

O coro esteve cxplendido e a festa 
muito concorrida. 

S A N T O S , 2» 
Esteve hoje ne.>ta cidade o sr. dr. 

Joaquim Murtinho, que visitou vários 
logares. 

S. s. foi visitado pelo sr. guarda-mõr 
em nome do >r. inspector da Alfande-

S A N T O S , 28 
-O sr . insi>ector d.i Alfandega autori-

sou hoje. o pagamento de 2:77'A»270, á 
Companhia Docas, proveniente de ar-
mazenagens de mercadorias vendidas 
em leilão. 

S A N T O S , 28 
A imporlaute Companhia Rcgistadora 

de S;iiit(i> dirigiu uma circular ao coui-
mercío. commuuicando que desde Janei-
ro próximo futuro acceitará a registo 
contratos dc negócios a termo sob o typo 
n. 7 dc Nova York, teudo também crea-
do um serviço especial de classificação 
para os cafés que se destacarem á ex-
portação immediata. 

E n t r e as disposições do novo regula-
mento da Companhia, att inentcs á re-
gulamentação e liquidação dos negocios 
a termo nas bases dos tvpos americanos 
4 c 7, cila se incumbe também de esti-
mar os cafés representados por wnrrnufs 
emittidos pelos Armazéns Geraes, e que, 
pela sua secção bancar ia , se propõe a 
fazer adeautamentos sobre esses títulos. 

Dessa maneira a Companhia alargará 
os seus negocios no proxime» anno, tan-
to nesta praça como na dessa capital, 
onde já tem filial. 

S A N T O S , 28 
O Inspector da Alfandega reinetteu 

ao juiz federal copia do processo de 
dcsapparecimento de .sete caixas de jóias, 
cuja culpabilidade recáe sobre Miguel 
I) 'Aniia e o fiel das Docas. 

— A bordo do Oraria deu-se uma dc-
sordrni motivada jK>r um ofticial que 
esbofeteou unia passageira e aggrediu um 
negociante que tomava a defesa da-
quella. 

Compareceu o capitão Diniz c o guar-
da-mór da Alfandega. sendo aberto in-
quérito. 

O vapor .sahiu logo. 

RIO, 28 
Estiveram muito concorridas as mis-

sas celebradas na matriz do Sacramen-
to, por alma de D. Thereza Christina, 
ex-imperatriz fio Brasil. 

— Os dr-, Affonso Penna , Nilo Peça-
nha, Miguel Calmou e Jo s í Marcellino 
visitarão, quarta-feira próxima, no Ro-
deio, a fazenda Prrinii onde vão exa-
minar a plantação de canhamo. 

—Amanhã haverá conferencia colle-
ctiva dos ministros no palacio do Cat-
tete. 

—O sr. Alcindo Guanabara offerece 
amanhã um almoço, no Jlotel tio (rlobo, 

RIO 28 I 
O dr. José Marcellino visitou hoje os 

principacs ]>onto» da cidade e amanhã 
visitará as obras, do porto. 

O dr. AffoMso Penna recebeu no 
salão Silva Ja rd im, o embaixador Gris-
com. que se foi despedir de s. exa. 

—O dr. presidente da Republica Iam 
bem recebeu o novo ministro inglez, 
que apresentou sua» credcnciaes. 

—O promotor publico pediu a pronun-
cia dos filhos do dr. Fausto Cardoso e 
de Delio Guaraná, indigitados assassi-
nos de monsenhor Olympio de Campos. 

—Na Casa de Detenção brigaram 
Rocca c CarUttu, ficando este bastante 
ferido. 

— A policia soltou os carroceiros que 
se achavam presos durante gréve. 

- S e g u n d a - f e i r a , o Banco do Brasil 
entrará com 500.000 libras para a Cai-

-jr* de Conversão. 
gramma"*ae^ Miguel Calmou recebeu telc-
Victoria a Dianürujal da estrada de fer ro 
_ — i — " a f e g õ » ' i m , commuuicando 

litrc Baunilha ' f ú n o W -
a abertura do 
lometro 154, e 
tina. 

RIO, 28 
O art igo 20 

Camara, ailntl1 

amuist ia, cau: 

formados 
O almirante 

PETR0POU8, a» 
Estiveram multo concorridas as mis. 

?s mandada celebrar por a lma de D 
hereia Christina, peloi condes Alj ísur 

Motta Maia c b a r l o Haia Monteiro. 

N A T A L , 28 
O famigerado bandido Antonio Sllvl 

no, que se constituiu o terror das po-
pulações sertanejas pela atidacia de 
seus ataques, contimiu a prat icar toda 
a sorte de depredações, certo de sua 
impunidade. 

Cuidam os habitantes da zona flage-
lada de se aperceberem para repellir 
o sicario, havendo o governo determi-
nado que seguisse no seu encalço um 
contingente da policia. 

B A R B A C E N A . 28 
IJeu-ae hontem nesta cidade grave 

conflicto quando se procedia a uma de-
marcação de te r ras nttnia fazenda. 

Os engenheiros e seus auxiliaria fo-
ram atacados ]>ela gente de um dos con 
finantes, sendo por aquetla desarmados 

postos cm fuga . 
Consta que houve cinco mortes e di-

versa» pessoas feridas. 

E X T E R l O n 
L I S B O A , 28 
A família real regressará amanhã das 

caçadas em Villa Viçosa. 
—A condessa de Pariz e a princesa 

Lufoa de Orleans voltarão hoje de Vil-
la Maurique. 

—No dia 31, o novo núncio apresen-
ta rá suas credencias e será introduzido 
pelo conde Saut iado, indo ao palacio 
das Necessidades no coche real. 

—Vac se inaugurar no Palacio Extre-
mo o retrato do rei Eduardo V I I , tra-
jando de coronel» da cavallaria portu-
gueza. 

Assistirão ao acto o rei d . Carlos e 
o ministro da Guerra . 

B E L G R A D O , 28 
Domingo foram anntmciados mrrfingi 

de protesto contra o emprést imo que o 
governo pretende lançar. 

BERLIM, 38 . -
Deve realiwr-se a 1S d« J u n h o prosl-

mo fu turo a exposição iu»ernaclon»l de 
autoinoveis, em Kiel. 

P O S T D A M , 28 
Suicidou-se o major 

Kendorff . 
«p 

V I E N N A , 28 
A esposa do archlduquc Leopoldo da 

Áustr ia , princeza castellar de Bourbon, 
deu consentimento pára o divorcio de 
seu marido, afim de que se jtossa ef-
fectuar o casamento de sua filha com 
um empregado dos Correios. 

— * 

B U E N O S - A I R E S . 28 
Os restos do sr . Irigoyen foram trans-

ladados para o palacio do governo e 
depositado em imponente camara arden-
te a rmada no salão dc recepção. j. 

Acompanharam o feretro a s E a c o ! » 
Naval c Militar, . um regimento de c i -
vallaria, parentes do morto, delegados 
de Centros político'* e grande mult idão. 

O enterro deverá realisar-se a m a n h ã . 
—O sr. Marcellino Ogaste irá occupar 

a vaga do Ar. Irigoyen no Senado. 

B U E N O S A I R E S , 28 
El Diário iniciou uma campanha con-

t ra os meninos que fumam c jogam. 
—A atmosphera favorável que se f az 

em torno do sr. Gorostiaga detem a 
resolução do sr. Zcballos de exonerai-o. 

- C i n c o mil foguistus c marinheiros 
dcclararam-se cm greve. 

M O N T E V Í D E O , 28 
Immigrautcs que se dirigiam para o 

Chile, no vapor Bogotá, tomaram "cha-
tas» recusando-se a proseguir a via-
gem. 

S A N T I A G O , 28 
F o r a m mentidos terremotos cm g r a i d e 

zona do Pc rú . 

o projecto a p p w a d o 11a 
ando as restr :.cç"es da 

péssima impressão á 
maioria da ofl i lui idade, devido á rever-
são á actividaí t de muitos ofliciaes re-

M c 

Mexandriuo dc Alencar 
esteve no Sen-|4o, pedindo a vários ami-
gos a rejeiçãc )du referido artigo. 

Está projectada uma as-?mbléa geral 
do Club .Varal, para t ra ta r do assum-
pto. 

—O almirante Mauritv reprehendeu 
cm ordem do dia o capitão-lenente Fre-
derico Villar, pelo violento artigo que 
o mesmo publicou hoje 11a (ra:tta d? Xo-
ticiaí-

RIO, 28 
Senado — Além da redacção final do 

orçamento da despesa e dc outras redac-
ções, foram «aprovadas varias proposi-
ções da Camara dos Deputados. 

A requerimento do sr. Metello foi con-
cedida urgência para ser votado o prl?-
jecto concedendo auxílios aos Estados 
flagellados pelas inundações, seccas e 
gafanhotos. 

Antes da ortleín do dia, o sr. Coelho 
Lisboa requerou que a mesa mandasse 
imprimir em avulso, para distribuir pe-
los senadores, o projecto que reforma a 
instrucção e adtptado pelo Congresso 
de Instrucção. 

O sr. Barata Ribeiro censurou a ap-
provação do reto do Prefe i to ao orça-
mento municipal. 

—Os orçamento* da Receita c da Des-
pesa serão enviados á saucçao presiden-
cial amanhã . 

—A receita geral foi orçada em 
247.347:999$W), papel, sendo 
18.991:9135043 para applicação especial; 
85.496:2805889, oiro. 

A despesa foi orçada cm 
31S.478:0375795, papel ou52.224:2475773, 
oiro. 

RIO, 28 
Cornara : — O; sr. Marcello Silva res-

pondeu ao sr. Eduardo Sócrates sobre 
a política de Goyaz. 

O sr. Barbo-á Lima criticou a emen-
da do Senado ao orçamento da Guerra, 
sobre ensino militar. 

Na ordem do dia foram encerradas 
discussões de vnnos projectos, falando 
os srs. Galeão Carvalha!, Ignacio Tos-
ta, Alcindo Guanabara, Paula Ramos e 
Medeiros de Albuquerque. 

Fei ta chamada para votações de al-
guns projectos Áé responderam 81 de-
putado.-,. 

A sessão de amanhã fiinccionará com 
qualquer numero, por ser a ultima. 

—Consta que o dr . Mario Vianna vae 
pedir licença para proces*ar o deputado 
Frées Cruz, por injurias. 

—Realisou-^*,Vdí«ob a presidência do sr. 
James Darcv, o concurso dos rerlactores 
dos debates, lipprova^os todos os 

que o. candidatos, qu 
tão trabalhando 

B A H I A , 28 
Assumiu o governo 

ilr. .hisé Marcellino, o 
Cupertino, revestindo-se 
a solennidade. 

Compareceram as alt; 
do Estado. 

esmos que es-

na ausência do 
revdnio. conego 

o acto de toda 

- autoridade.: 

Recrudesce o temporal que tem bati-
do as costas, tendo sofTrido avar ias mui-
tas embarcações. 

Suspenderam a sabida os navios do 
serviço postal. 

Neticias do interior dizem que estão 
desabando barreiras que interrompem o 
t rafego da» estradas. 

NOVA-YORK. 28 
O embaixador da Grã-Bretanha par-

tiu p a r a Londres. 

B U E N O S - A I R E S . 28 
A camara ardente onde foram depo-

sitados os restos de Irigoyen recebeu as 
visitas de altos funecionarios e de anii-
gos. 

F o am enviadas muitas coròas com 
expressivos dizeres, dcstacandu-se a do 
ministro da Guerra. 

De todos os pontos chegam tcle-
graminas dc condolências. 

O governo decretou funeraes c luto 
nacional. 

A ' noite o cadaver será t ranspor tado 
para o salão de honra da Casa Rosada. 

B A R C E L O N A . 28 
Deu motivo para suspeitas o contraste 

entre a riqueza da roupa interna e a po-
breza das vestes exteriores que t r a j a v a o 
suicida Bodolona, supposto autor do at-
tentado da avenida das Flores. 

O cadáver foi photo^raphado. 

SARAGOÇA, 28 
Presos importantes tentaram evadir-se 
Prescntidos, a sentiuclla deu alarme 

e fez uso da a rma, ferindo um. 
Os presos foram dc novo recolhidos á 

cadeia. 

S A N T I A G O , 28 
Monsenhor Monti, internunelo apos-

tólico, está fora de perigo. 
—Em Arica foram perdidos por occa-

sião do terremoto, trezentos mil f ran-
cos, pertencentes ao Thesoiro. 

A população continua alarmada. 
—Uma sociedade de capitalistas otTerc-

ceu ao governo proposta para a intro-
ducção animal dc t r inta mil i iumigran-
tes no território chileno. 

—No dia 31 do corrente o presidente 
dará recepção ao corpo diplomático. 

V A L P A R A I S O , 28 
Deu-se na costa n o v terremoto. 

B A H I A , - s 
Em algumas localidades do sertão as 

ultimas e copiosas chuvas têm produzido 
grandes enchentes nos rios, que, trans-
bordando, inundam campos e pastagens, 
destruindo casas e arrastando na cor-
rentesa innumeras cabeças dc gado. 

ROMA, 28 
O Comitê Baâiecil organisa uma ma-

nifestação de sympathia á F rança . 
—Os escriptorcs Edmundo di Amicis, 

Ccsare Lombroso c Giuseppe Sergi fo-
ram convidados para participar da ho-
menagem de 17 dc Fevereiro. 

C O R U f j A , 28 
E m consequencia dc temporal n a cos-

ta naufragou proximo da Torre de Her-
cules o barco dc pesca (Irncral l'rim, 
perecendo afogados quatro tripulantes. 

P A R I Z , 28 
Telegramma procedente de Dijon diz 

ter sido preso ali o abbade Oujet , por 
ter commcttido 11111 acto immoral. 

ROMA, 28 
Enloqueceii o proprietário do Café 

Aragno. 
—A rainha Helena exporá 11a Expo-

sição de Venesa duas aquarellas. 
—Communicam de Conenza que fo-

ram exhumados os restos do patriota 
Nicolau Rlcciotti, preso por ter conspi-
rado contra os Bourbon*, cm Nápoles 
e fusilado em 1874. 

O corpo vae ser t ransladado para 
Frosinonc, onde terá honrosa sepultura. 

T-ír.c.e cia Ivotena Véderal 11. 43.814", 
premiado hoje com a sorte g rande , foi 
remett ido a Ruben Guimarães , dessa 
capi tal . 

TAUBATE', 28 
Causou contentamento a escolha do 

nome do d r . Pedro Costa na eleição 
prévia de candidatos a deputados por 
este districto, pelos delegados dos dire-
ctorios.—RedacçOo do 'Xortc'. 

J A C A R E H Y , 28 
A população desta cidade recebeu com 

cnthusiasmo a indicação do dr . Lamar-
t iuc Dclamarc para deputado ao Con-
gresso estadual, nas próximas eleições. 

Ao circular essa not cia, dc todos os 
pontos da cidade subiram ao a r muitos 
foguetes. 

A cidade está cm festas, regosijando-
se com a victoria alcançada peto Par t i 
do Republicano Govcrnista local, dc 
que é chefe o d r . Lamartiuc—Corres 
pondente. 
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U n l i t t n 
Politiea 1 Só de política se fala nes-

ta capital. Nos cafés, nas ruas, nos 
clubs, nos mercados, em toda a parte, 
a nolitiea é o assumpto obrigado de 
todas as conversas. E discute-se com 
paixão, e não raro se argumenta A 
bengalada. Parece até *um povo feliz ! 
Parece que a nolitica faz esquecer as 
necessidades do estomago! 

Mas não são só os homens que dis-
cutem o argv.mtntam: as mulheres são 
ainda mais políticas, no geral são re-
publicanas. E são republicanas ver-
melhas. A mulher-politica é mais ter-
rível do que o homem; este fala co'n 
calor nos seus ideaes e vae apertand) 
a barriga, lamentando do vez cm 
quando a crise quo o paiz atravessa. 
E' republicano porque a monarchia 
lhe não dá um logar á mesa do or-
çamento. E por isso, e só por isso, 
berra contra as instituições. Mas a 
mulher, quando agarni no chinello 
para argumentar, é um Deus nos 
acuda ! 

Ainda hontem, na Praça da Figuei-
ra, discutiam política como gento 
umas poucas de cosinhciras. Surge 
uma crcadinha loira, encanto dos 
guardas municipaes. 

Esta era monarchUta, o a uma ob-
servação feita, salta uma gorducha 
republicana : 

—Se vens para rá com essas lam-
banças dou-te um socco no alto da 
synagoga quu te faço saltar u rolha 
pelos ares ! 

E dito o feito. O sarilho foi medo-
nho, e, para nada faltar, quebraram-se 
algumas bancas das fruteiras. Foi 
uma parodia ao quo se pas-ou no Par-
lamento. Porque a Praça da Figueira 
é o Parlamento das cosinbeiras. 

A' falta de carteiras quebram-se 
bancas, quando 82 não quebram os 
ossos. O porteiro, que neste caso é o 
presidente, chama a força armada e 
expulsa da praça aquellas illustres re-
presentantes da ar t j culinaria. 

Tal qual como no Parlamento dos 
paes da patria. Quer ver o leitor o 
que ali se passou a 3 do corrente V 

4». 
• i 

vra para a 
nuico fax um 
residente, que 

nha 

O deputado rdpub. 
de Monczcs mandou 
uma mQção • pede a 
defender. 0 sr. Joâp 
signal myaterioso ao 

de uhlanos João c a t o comprehcnde quando jil tini 
concedido a palavra. 

O deputado IkfenczoB lovantou-re 
para falar, e antes mesmo do prin 
cipiar a fazel-o, é chamado á ordem, 

—Mas eu ainda não disso nada ' 
—Chamo d ordem pela 1» voz a 

orador. • 
E' bôa I Mas ou estou dentro < 

ordem I 
—Está expulso; o sr. deputado 

João de Monezeí, está expulso. 
E a força armada entra na sala 

das sessões para lovar o deputado 
republicano, expulso por não ter dita 
nada. 

Não se descreve o que então se 
passou. Todos protestara, todos gri 
tam, todos insultam o governo, todo' 
esmurram as carteiras. 

A seísíto reabre, e então é propo. 
ta a reintegração do sr. Menezes. To-
dos es*peravatu que essa p/oposta ca-
hisso, visto a maioria governamental. 
Pois hão cabiu : foi tpprovada por 
uAanimidado I E o govefho tomo-
um chòque. Mas tomou um choi 
como quem toma um chúp.—Nác "* 
commoveu. 

Quem a estas horas deve estar L 
tante comraovido, é o partido rep 
blicano hespanhol, com a prisão, n . 
ta capital, dos seus emissários, fit 
Felix Azati e Antonio Gambirana. 

Estes dois cavalheiros vieram a esta 
capital, nfio como viajantes, mas como 
políticos, entregar uma mensagem nos 
deputados republicanos em nome dos 
republicanos hespanhóes, e na qual é 
dada a solidariedade pela attitudo que 
tèm assumido no Parlamento, isto é, 

_ qpoiaj»£pra calor os insultos ferozet 
guez. Não erà pífesA». do Estado portu 
governo fechasse os olho^,««je o nossi 
do que extrangeiros viessem nonseqtjn-
na nossa política. Pois os dois cava-
lheiros hespanhóes, que vinham den-
tro da capitaFdo nosso paiz attentar 
contra o estatuído, foram prcwoâ e ri • 
conduzidos até á fronteira, onde J 
policia lhe fez entrega da incnsagei- • 
que fòra npprehendida. " 

Pôde se dizer que foi a primeira 
medida dt> governo do sr. João Fran-
co, que mereço os mais calorosos ap-
plausos. 

A mensagem txazia 25.600 assigua-
turas. Caracoles ! 

--Seguiu para o Rio do Janeiro, o 
sr. dr. José Carlos Iiodrigucs, proprie-
tário do Jornal do Cjinmrcb. Teve 
affectuosa despedida. 

—No dia 0 ao «orronte, foi destruí-
do por um violento incêndio o Th en-
tro do Uato, não havendo, felizmente, 
victimas a lamentar. 

P o r t o 
Esta cidade ainda está bastante 

impressionada com as occorrencias do 
dia 1." do Dezembro, por occasião da 
chegada dos dois republicano?, de 
putados expulsos do Parlamento, 
que aqui vieram para tornar parte n 
grande comicio realisado r.o ultinv 
domingo para se protestar contra c-
expulsão. 

Na estação do S. Bento agglomera-
vam-so perto de 50.000 pessoas para 

-1 o-rata< 
^xandre 
licio da 

muni-
•avam 
'1 ap-
.. Do-

•a quo 
inani-

saudar os dois illustre.*" 
ilr. Affonso Costa o c 
Braga. Nas imediações 
estação a cavallaria da 
cipaí fazia evoluçúoi qr 
o povo, pois todos vi.f.11 
parato bellico uma prov. 
mais, sabia so com antcccu 
se pretendia reprimir aqtu 
festação. 

Logo que os dois deputados' repu-
blicanos desembarcaram na estação a 
cavallaria principiou a carregar sobro 
o povo, vendo-se alguns populares na 
necessidade de punharem pelos re-
volvera, para abrandarem a fatia da 
soldadesca. 

Como as violências continuassem, 
o povo cereo.i a cavallaria na rua do 
Santa Catharina, trecho comprehen-
dido entre as ruas-dr. Passos Manoel 

Formosa, atacando os soldados á 
pedras, quo responderam com tiros, 
travando-se uma luta terrível, quo 
só tcrminJu quando a rua ficou As 
escuras, visto as Iampeões da illttmi-
nação terem ficado em estilhaços. Os 
estabelecimentos públicos soffreram 
bastante, pois ficaram partidos os vi. 
dro3 dasrfnontras e das jancilas. Pri-
sões se fizeram e prisões se estão fa-
zendo, todos oí indivíduos classifica-
dos, ape.ar do governador civil ter 
informado ao governo de que a mani-
festação aos republicanos fóra feita 
por vagabundos. 

A imprensa mostra-se irritada con-
tra o governo, responsabilizando o pe-
las occorrencias. 

No ultimo domingo roalisou-so^ 
com grande concorrência, o comici-» 
de protesto contra a expulsão dos de-
butados republicanos do Parlamento. 
l'udo correu em boa ordem e isto 
porque as autoridades não comparo 
ceram. E assim, falou so ali de tudo 
e de todos ; deram-se vivas que nã-
resuscitaram ninguém e deram f 
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P a s c o a l e M a r y a r i d a 

X 
O juiz de paz tivéra occasião, logo 

)|pa principio, de avaliar a viril ener-
2iã orai que a desventura ttmperára 
£ídemoiselle Margarida, aquella for-
mosa menina, ao mesmo tempo tão 
ájmida e tão altiva; mas nem por 

1 ficou menos sorprehendido pela 
iita explosão da sua cólera. 

Porque odiava. O frêmito da sua 
t, ao pronunciar o nome de Anais 
Rocheeote, dissera claramente ser 

alma das que não conseguiriam 
esquecer uma offensa. 
testava o mínimo vestígio da 

endirciUra-se de repen-
da odios» e cobar 

> fóra victimi 

olhos pre-

guiu ella, data apenas de um anno, 
e por isso pouco me resta a contar-
lhe. 

A minha expulsão de«Santa Mar-
tha encheu de indignação o sr. dc 
Chalnsse, por isso que sabia uma coi-
sa que eu ignorava : sabia que ma-
dame de Rochecote, que se mostrava 
tão severa e intratável, se achava 
absolutamente desacreditada por effei-
to dos costumes que professava. 

O primeiro impulso do conde foi 
de lutar e vingar-se; porque, apesar 
das suas apparencias glaciaes, era a 
violência em pessoa. Tive immenso 
trabalho para o dissuadir de ir pro 
vocar o general Rochecote, que vivia 
ainda naquella época. 

Entretanto, neccs itava de adoptar 
uma resolução a meu respeito, 

O sr. de Chalusae propõz-me pro-
curar outra casa de educação, pro-
mettendo-me, por effeito da terrível 
lição da experiencia, adoptar maio-
res precauções para garantir o meu 
repoiso. 

Eu porém, interrompi-o logo ás 
primeiras palavras, para lhe dizer qne 

seria mais fácil voltar para a of-
do encaderaador do qoe arris-
a nova provação. 

E t 

Só um subterfugio indigno de mim 
— um nome supposto, por exemplo 
— podia põr-me ao abrigo dos des-
gostos que supportúra cm Santa Mar 
tha. Ora, eu sabia ser incapaz de uma 
mentira; conhecia que, A primeira sus-
peita, confessaria tudo. 

A minha firmesa teve a vantagem 
de dar ao sr. de Chalusse tal ou qtial 
resolução. 

O sr. de Chalusse vociferou, coisa 
que rara3 vezes fazia, dizendo-me que 
me achava muita rasão, que, por fim, 
estava cançado de tremer e de se oc-
cultar, e que ia adoptar as providen-
cias necessarias para me conservar 
janto de si. 

Assim, pois, concluiu elle, abraçan-
do-me, a sorte está lançada, succeda 
o que succeder. 

Mas as providencias de que elle 
falava exigiam certi" delonga, e en-
tretanto decidiu que me estabeleceria 
residencia em Pariz, única cidade on-
de se pôde escapar ás indiscrições. 

Comprou, portanto, para mim, pro 
ximo do Luxemburgo, uma casa pe 
quena e commoda, com um jardim-
smho na frente, para onde me levou 
com duas criadas edosas, e um rrea-
do de 

Além 

governante, tratou do a procurar, „ c 
apresentou-mé madame Leon. 

Ouvindo o juiz de paz este nome, 
ergueu um pouco a cabeça, e envol-
veu Margarida com um olhar de ex-
trema per-picacia. 

Esperava notar-lhe algum signal 
que lhe dissesse o que pensava ao 
certo a respeito da governante, e qual 
o grau de confiança que lhe conce-
dia. 

Margarida, porém, mostrou-se im-
penetrável. 

— Julguei então, após tanto traba-
lho, proseguiu ella, que a sorte se fa-
tigára. 

Cheguei a convencer-me disto ; e 
seja o que fòr que tenha de me suc-
ceder, 03 mezes que passei naquella 
querida casa hão de figurar na mi 
nha memória orno o tétnpo mais fe-
liz da minha vida. 

Affeiçoei-me áquella casinha ape-
nas entrei lã, por que achei nella so-
lidão e paz. 

Qual não foi, porém, o meq pasmo, 
logo no segundo dia de ali estar, 
quando, descendo ao jardimsinho, vi 
parado defronte da grade o mancebo 
que entrevira em Cannes, 9 cuja 
physionomia, ainda ao cabo de mais 
de dois annos, se me conservava na 

memória como a expressão completa 
dos melhores e mais nobres sentimen-
tos I 

Senti, então, uma especie de des-
lumbramento. Que myaterioso acaso 
o teria feito parar exactamente na 
quellc sitio ? 

O que c certo é que elle me reco-
nheceu com a mesma promptidáo 
com que eu o reconheci. Cumprimen-
tou-mo sorrindo-se um tanto, c eu 
fugi, indignada principalmente por 
não sentir indignação pela sua auda-
cia. 

Naquelle dia fiz muitos projectos ; 
mas, no immediato, á mesma hora, 
estava occulta por uma persiana, e 
vi-o, como na véspera, parar, c olhar 
com evidente anciedade. 

Dentro em pouco soube que morava 
perto de mim, em companhia de sua 
mãe, viuva, e que todos 03 dias 
passava pela minba casa, indo para 
o Palacio da Justiça, e ^soltando 
de lá. 

Margarida tornára-se carmesim, bai-
xara os olhos e balbuciava... 

Mas, de repente, corando mais por 
se sentir corar, ergueu a fronte, e 
disse com voz firme: 

—Contar-lhe-ei • nossa «imples 
historia Para que 1 De tudo que 

so passou não teria que occuitar nada 
á minha mãe, se tivesse mãe. Algu-
mas conversações a occultas, a troca 
de algumas cartas, um ou outro aper-
to de mão através da grade do jar-
dim... e nadi mais. 

Eu, comtudo.commettora uma falta 
grave e irreparável, faltira á franquesa 
que adoptára como norma da minha 
vida, e sou por isso cruelmente pu-
nida. Não disse nada ao sr. de Cha-
lusse... nunca me atrevi a dizer-
lh'o... 

Incommodava-me a mim própria a 
minha dissiinulaçío, e jurava para 
comigo confessar tudo, mas continuava 
a adiar assim de semana cm semana 
e?sa confis-ão... Todas as noites ten-
cionava fazel-o no dia seguinte . mas 
vinha o dia seguinte, e persistia no 
adiamento. 

E' que eu conhecia os pensamentos 
aristocráticos do conde, sabia o? gran-
des r.rojectos que elle andava imagi-
nando a meu respeito, e sabia qne era 
elle o arbitro do meu futuro. 

Por outro lado não ces3ava Pascoal 
de mc dizer: 

—Por quem é, não diga nada por 
emquanto... a minha ' ~ 
consolidando... B i 
d* a tornai 

outro posso tomar-mo celebre... Falr 
rei, então, ao seu tutor ; mas,em noina 
do céo, espere ainda por algum 
tempo! 

Eu percebia perfeitamente a causa 
destes pedidos de Pascoal. Lia-lhe no 
pensamento que se sentia assustado 
pela immensa riquesa do sr. dc Cha-
lusse, e que temia ser acoimado de 
cuoiçoso... 

Esperei, pois, com a secreta in-
quietação que até no seio da felicidade 
persegue os que foram sempre des-
venturados... Conservei-me ealLida, 
cheia de desconfiança, e dizendo par» 
comieo que era para mim a rcali-a. 
cão de um sonho tão bello, que por 
força se desvaneceria. 

E, com effeito, em breve se dc«va-
neceu I 

lTm dta parou A minha porta 
carruagem, e, loao em seguida, a 
receu o conde de Cbalu- ie, mais 
e inquieto que de costume, e dizen 
do-me : 

—Está tudo prompto psra a reç« f 
ber no palacio de Cbaluste, 
rida, vamos 1 

f V 'r 


